
 
Carolina Perroni 

Título: Um estudo sobre alterações ambientais independentes da resposta: desamparo 
aprendido,comportamento supersticioso e o papel do relato verbal.  

Orientador: Profa.Maria Amalia Pie Abib Andery  

Nível: Mestrado 
Ano de defesa: 2006 

Linha de Pesquisa: Processos Básicos da Análise do Comportamento  

Palavras-chave: desamparo aprendido comportamento supersticioso, contingência, contigüidade, relato 
verbal.  

RESUMO  

O presente estudo teve como objetivo investigar quais seriam os efeitos da exposição a eventos aversivos 
incontroláveis ou controláveis sobre o desempenho em uma tarefa posterior a tal exposição, em sujeitos 
humanos. Um segundo objetivo foi verificar se estes efeitos seriam alterados pela solicitação de relatos do 
desempenho aos participantes. Para tanto foi utilizado um procedimento de tríades, comumente usado em 
estudos que investigam desamparo. Os participantes também receberam, na fase de treino, solicitação de 
relatos acerca da tarefa e de seu desempenho. Participaram 40 adultos que foram distribuídos aleatoriamente 
em 7 grupos experimentais: Fuga, Emparelhado e Controle (com 8 participantes cada um) e Fuga 3, 
Emparelhado 3, Fuga 23 e Emparelhado 23 (com 4 participantes cada um). Os participantes (exceto do 
Grupo Controle) foram submetidos a duas fases experimentais (Treino e Teste), cada uma com 40 tentativas 
de apresentação de um som. Na Fase de Treino, os participantes dos Grupos Fuga, Fuga 3 e Fuga 23 podiam 
terminar o estímulo aversivo (som), caso teclassem 3 vezes a tecla F1. Para os participantes dos grupos 
Emparelhado, Emparelhado 3 e Emparelhado 23 nenhuma resposta era efetiva para o término do estímulo 
aversivo na Fase Treino. Todos esses participantes receberam em determinadas tentativas da fase de treino 
solicitação para que relatassem se sabiam como desligar o som: a diferença entre eles foi o momento de 
solicitação de relatos verbais e a quantidade de solicitações. Em uma tentativa de evitar comportamentos 
supersticiosos, as apresentações de sons de diferentes durações para os participantes dos Grupos 
Emparelhados na fase de treino foram randomizadas. Os resultados apontaram que os participantes dos 
Grupos Emparelhados tiveram melhor desempenho na Fase de Teste do que os participantes dos outros 
grupos, indicando que neste caso não se observou os efeitos da exposição a eventos aversivos incontroláveis 
que vêm sendo chamados de desamparo. Os participantes do grupo Fuga tiveram um melhor desempenho 
na Fase Teste em relação aos participantes do grupo Controle. Em relação às solicitações de relato verbal, 
dizer que sabia o que fazer não foi preditivo de sucesso na Fase de Teste. No entanto, as repetidas perguntas 
parecem ter tido o efeito de promover a descrição, pelo participante, de seu próprio comportamento, 
sugerindo que o perguntar poderia ter induzido algum comportamento de auto-observação. Além disso os 
resultados indicam que certos padrões de respostas na Fase de Treino, estão relacionados com o 
desempenho na Fase de Teste. 
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